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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira é um projeto de informação semanal 
da Graduação em Relações Internacionais, e um dos trabalhos executados pelo 
Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional (GEDES), do Centro De 
Estudos Latino-americanos (CELA) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, (UNESP), campus de Franca. 
 
Trata-se de uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.  
 
Equipe de redação e revisão: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias (coordenação).  
Mestrandos em Relações Internacionais pelo Programa San Tiago Dantas – 
UNICAMP/UNESP/PUC-SP: André Cavaller Guzzi (bolsista FAPESP), Flávio 
Augusto Lira Nascimento (bolsista CAPES), Leonardo Ulian Dall Evedove (bolsista 
CAPES) e Renata Avelar Giannini (bolsista CAPES). Graduandos em Relações 
internacionais pela UNESP de Franca: Adriana Suzart de Pádua (bolsista CNPq), 
Caroline de Santana Harfuch, Felipe dos Santos, Felipe Cordeiro de Almeida, 
Juliana Alves da Costa, Juliana Yumi Aoki, Tiago Pedro Vales e Victor Hugo de 
Souza Gonçalves (PIBIC).  
 
 

Bolívia criticou construção de usinas no rio Madeira 
 

O ministério das Relações Exteriores da Bolívia enviou carta ao governo brasileiro 
na qual expressou sua preocupação quanto às usinas do Rio Madeira. A 
mensagem manifestou incômodo da chancelaria boliviana quanto à construção da 
usina de Santo Antonio, aprovada recentemente pelo Ministério do Meio-Ambiente 
brasileiro. Foi alegado, ainda, desconcerto pela não-consideração das ressalvas 
ao projeto, feitas pelo ministro das Relações Exteriores da Bolívia, David 
Choquehuanca, ao ministro das Relações Exteriores do Brasil, Celso Amorim (O 
Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 22/08/2008). 
 
 

Lula recebeu Ministro do Planejamento da Argentina 
 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu o ministro do Planejamento da 
Argentina, Julio De Vido. Segundo o ministro, foram discutidos o empréstimo de 
energia feito pelo Brasil ao país vizinho, projetos para a construção de novas 
ligações terrestres entre o sul do Brasil e o norte argentino, a compra de aviões da 
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Embraer para a companhia aérea recém-estatizada Aerolíneas Argentinas e a 
possível instalação de uma fábrica da Embraer no país vizinho. O ministro Julio De 
Vido veio ao Brasil acompanhado pelo secretário do Transporte da Argentina, 
Ricardo Jaime, e reuniu-se com a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, e 
com o presidente da Embraer, Frederico Curado (Folha de S. Paulo –– Dinheiro - 
23/08/2008; O Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 23/08/2008).  
 

Primeiro-ministro da Noruega visitará o Brasil em setembro 

O primeiro-ministro da Noruega, Jens Stoltenberg, visitará o Brasil em setembro, 
quando anunciará, juntamente com o presidente Lula, o valor da doação 
norueguesa ao Fundo da Amazônia. O primeiro-ministro defende mecanismos que 
garantam a aplicação correta dos recursos doados ao fundo e afirmou possuir 
uma identificação com o presidente Lula, tendo em vista a origem trabalhista e 
sindical em comum entre os dois chefes de governo. O governante norueguês 
elogiou o governo brasileiro pelas recentes conquistas nas áreas social e 
econômica e tratará dos interesses de seu país nas novas reservas de petróleo 
brasileiras em sua visita (Folha de S. Paulo – Dinheiro – 23/08/2008; O Estado de 
S. Paulo – Economia & Negócios – 23/08/2008). 

 

Vice-ministro das Relações Exteriores do Sudão visita o Brasil 
 
O vice-ministro das Relações Exteriores do Sudão, Ali Ahmed Karti, foi recebido 
pelo secretário-geral das Relações Exteriores, Samuel Pinheiro Guimarães, e pelo 
assessor da Presidência para Assuntos Internacionais, Marco Aurélio Garcia. 
Segundo o vice-ministro, ele veio em busca de apoio contra ao processo movido 
no Tribunal Penal Internacional contra o presidente do Sudão, Omar Hassan Al 
Bashir, por crimes contra a humanidade. Karti afirmou que o assessor da 
Presidência e o secretário-geral que o receberam comprometeram-se em apoiar 
iniciativas que levem paz ao Sudão, mas não se comprometeram com o processo 
contra o presidente do país africano (Folha de S. Paulo – Mundo – 23/08/2008). 
 
 

Lula tratará com presidente Lugo revisão de tarifa de energia 
 
O diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, Jorge Samek, afirmou que o 
Paraguai ainda não enviou o pedido de revisão da tarifa de venda de energia 
paraguaia da usina ao Brasil. Segundo o diretor, os paraguaios solicitaram 
alterações em diversos pontos no Tratado de Itaipu, como a forma de contratação 
de pessoal e os investimentos sociais e ambientais. Samek afirmou que o 
presidente Lula solicitou ao presidente Fernando Lugo que tratasse da revisão da 
tarifa durante sua visita ao Brasil (O Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 
23/08/2008; O Globo – Economia – 23/08/2008). 
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Brasil pedirá retaliação aos EUA na OMC 

 
O governo brasileiro retomará o processo na Organização Mundial do Comércio 
(OMC) contra os Estados Unidos da América (EUA) pelos seus subsídios aos 
produtores de algodão. Os EUA já foram condenados pelo órgão de arbitragem da 
OMC, porém o Brasil não prosseguiu com o processo, esperançoso de uma 
retomada nas discussões em torno da Rodada Doha. Devido ao novo impasse nas 
negociações, o Brasil resolveu retomar o processo e pedir autorização à OMC 
para retaliar os EUA. O órgão de solução de controvérsias deverá apresentar um 
valor para as punições brasileiras até o final do ano. Segundo o chanceler Celso 
Amorim, o Brasil ainda prefere uma saída negociada, mas não descarta a 
possibilidade de uma retaliação. O Itamaraty ainda discute os possíveis impactos 
negativos dessas medidas, tais como o desgaste das relações bilaterais com os 
EUA e os prejuízos econômicos aos brasileiros (Folha de S. Paulo – Dinheiro – 
23/08/2008; O Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 23/08/2008, O 
Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 26/08/2008; O Globo – Economia – 
23/08/2008). 
 

Alemanha preserva acordo nuclear com o Brasil 

O vice-ministro da Economia da Alemanha, Bernd Pfaffenbach, anunciou que seu 
país preservou o acordo nuclear com o Brasil. No entanto, ao acordo assinado em 
1975 foi incluída uma cláusula que prevê aumento da eficiência energética e 
cooperação na área de biocombustíveis e energia sustentável (O Globo – 
Economia – 26/08/2008). 

 
 

Aviões militares franceses são entregues ao Brasil 
 
O Brasil recebeu, no dia 27 de agosto, dois jatos da França em uma cerimônia em 
que o ministro Nelson Jobim esteve presente. Os dois caças franceses são os 
últimos de um total de 12 que foram comprados pelo Brasil pelo valor de US$ 80 
milhões (O Estado de S. Paulo – Nacional – 27/08/2008). 
 
 

Avião resgata Evo Morales em cidade brasileira 
 
O governo brasileiro autorizou a aterrissagem do helicóptero que transportava o 
presidente Evo Morales na pista de Guajará-Mirim, no Estado de Rondônia. 
Impedido por manifestantes de usar o aeroporto do departamento amazônico 
boliviano de Beni, a aeronave de Morales ficou sem combustível ao tentar voltar 
para La Paz. A operação de resgate do presidente boliviano em território nacional 
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contou com a colaboração do Exército brasileiro (Folha de S. Paulo – Mundo - 
28/08/2008; O Globo – O Mundo – 28/08/2008). 
 

 
Brasil tenta reforçar negócios com a Austrália 

 

O governo brasileiro definiu a Austrália como seu parceiro reforçado. Trata-se de 
uma categoria que, a rigor, não alcança ainda o nível de parceiro estratégico. Em 
visita à Austrália, o ministro das Relações Exteriores, Celso Amorim, conseguiu o 
aval do governo australiano para a elaboração de um plano de ação conjunta 
voltado para as áreas de agronegócio, mineração e energia. A proposta envolve o 
impulso no comércio bilateral e em investimentos. Foi registrada ainda a 
possibilidade de, no futuro, o Mercosul abrir negociações comerciais com a 
Austrália e com as Closer Economic Relations (CER), bloco formado por Austrália 
e Nova Zelândia (O Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 28/08/2008). 
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